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Nome da disciplina: Teoria Literária - o conceito de literatura: estética, ética e política. 
 
Nome do Professor (a): Profa. Dra. Maria Rosa Duarte de Oliveira 

Dia e horário da disciplina: 4ª. Feira, 12h45min-15h45min           Semestre: 2º. / 2013 

Linha de Pesquisa à qual a disciplina está vinculada: Crítica Literária: Literatura e Intercone- 

xões Histórico-Culturais. 

Ementa: O pensamento teórico: literatura e conhecimento. Literatura como crítica reveladora e 

recriadora do real, do homem e do mundo. O conceito de literatura: estética, ética e política. 

Tendências e desafios do contemporâneo. O testemunho, a “vida nua” e a crise no estatuto da 

teoria literária. História, documento e a “poética do resto”. A lei do arquivo e a responsabilidade pela 

forma literária. A linhagem do testemunho na literatura e o conceito de literário em seu lugar limite 

com o documento e a história.  
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